
7 A 10 de ABRIL de 2005

10h às 24h
6ª Feira
Sábado

10h às 22h
5ª Feira
Domingo

PAVILHÃO MUNICIPAL DA MOITA
ORGANIZAÇÃO
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03 04

NOTA DE
ABERTURA

A Câmara Municipal da Moita tem imple-
mentado uma política social inclusiva e não 
estigmatizante que, nos últimos anos, se tem 
traduzido por acções de informação, forma-
ção e participação/reflexão. Depois de várias 
e diferentes experiências, do contacto com 
instituições e pessoas, tentando perceber ne-
cessidades, sensibilidades e potencialidades, 
avançámos para este projecto de maior fôlego 
que contribuirá também para começarmos a 
delinear um conjunto de medidas materializa-
das numa proposta de política social integra-
da.
Ao realizar uma Feira de Ajudas Técnicas, Tec-
nologias de Apoio e Acessibilidade, na Moita, 
pretendemos que, na temática em causa, esta 
Feira se constitua como uma alternativa para 
o Sul do País e que, a par da vertente comer-
cial, se traduza numa ênfase mais informativa 
e social. Para isso, convocámos para o espaço 
da Feira os vários agentes sociais (empresas, 
associações, políticos, autarquias, desportis-

tas, técnicos, etc.), no sentido de congregar 
no mesmo espaço um conjunto de activida-
des que se relacionem entre si (exposição, 
informação, formação, desporto, animação, 
cidadania), visando de forma integrada os 
diversos assuntos relacionados com as Pes-
soas com Necessidades Especiais. Por todas 
as razões expostas, acreditamos que este 
evento será o mais marcante de 2005 na área 
das Ajudas Técnicas, Tecnologias de Apoio e 
Acessibilidade.
Internamente, pretendemos um Projecto que, 
aliado a outros já realizados e a realizar, se 
constitua como um eixo de intervenção, per-
mitindo começar a desenhar-se uma política 
social integrada, que seja exemplar a nível 
Nacional.
Com esta Feira pretendemos também pro-
porcionar um espaço de partilha e de apren-
dizagem. Lembramos aqui alguns dos eixos 
de intervenção, nomeadamente: a formação 
(Língua Gestual para pessoas que fazem aten-
dimento ao público – CMM, centros de saúde, 
bancos, finanças) e a Formação em concep-
ção de conteúdos Web acessíveis a pessoas 
com deficiência - dirigida a responsáveis por 
conteúdos Web das câmaras municipais), a 
informação (as tertúlias dos dias 7 e 8 que, 
na linha da proposta da Comunidade Euro-
peia para este ano, abordarão as questões da 
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educação e da empregabilidade das pessoas 
com deficiência enquanto expressão máxima 
do conceito de cidadania), o desporto (com 
a participação e presença de vários atletas 
paralímpicos, em que todas as modalidades 
serão praticadas por equipas mistas – pesso-
as com e sem deficiência), a animação (com 
várias expressões de arte que vão da música 
ao teatro, passando pela declamação de 
poesia com tradução simultânea em Língua 
Gestual Portuguesa). Deste modo, a Câmara 
e os parceiros que a ela se quiseram aliar, 
estão, uma vez mais, a desempenhar um papel 
relevante na mudança de atitudes e nas novas 
respostas sociais que proporcionam, dando 
verdadeiro significado ao conceito de ACESSI-
BILIDADE.
O carácter inovador deste projecto está, entre 
outras coisas, na capacidade de colocar em 
diálogo construtivo entidades que, tendo ou 
não áreas de intervenção comuns, se aliam 
para esbater as fronteiras entre pessoas com 
e sem deficiência. Daí o nome da Feira: FEIRA 
DAS CAPACIDADES. Todos somos capazes de 
fazer alguma coisa e, simultaneamente, todos 
temos algum tipo de limitação, mesmo que 
seja só ao nível daquilo que desconhecemos. 
Convidamo-vos, a todos, a visitar e aprender 
com esta Feira, em que diferentes capacida-
des são sinónimo de novas oportunidades.

PRESIDENTE DA CÂMARA
MUNICIPAL DA MOITA

06
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A primeira feira das capacidades cujo tema será a acessibilidade e as ajudas técnicas/tecno-
lógicas de apoio a cidadãos com deficiência. Será uma feira com uma vertente social muito 
acentuada, com seminários,workshops, participação de atletas para-olímpicos, figuras públicas e 
instituições públicas de relevância.
A ideia subjacente é a de que não se deve pensar no que não se consegue fazer, mas antes no 
que se é capaz de superar.A primeira feira das capacidades cujo tema será a acessibilidade e as 
ajudas técnicas/tecnológicas de apoio a cidadãos com deficiência. Será uma feira com uma ver-
tente social muito acentuada, com seminários,workshops, participação de atletas para-olímpicos, 
figuras públicas e instituições públicas de relevância.
A ideia subjacente é a de que não se deve pensar no que não se consegue fazer, mas antes no 
que se é capaz de superar. A primeira feira das capacidades cujo tema será a acessibilidade e as 
ajudas técnicas/tecnológicas de apoio. 

07 08

AGRADECIMENTOS
SIC
TSF
FCCN 
Fundação para a Computação Científica Nacional
GROOVEMEDIA

Programa.indd   10-11 09-02-2007   20:43:52



09 10

PROTOCOLO A Câmara Municipal da Moita celebrou, a 1 de 
Março de 2005, um Protocolo com algumas 
instituições com vista à organização da
I FEIRA DAS CAPACIDADES.

Foram elas:

CERCIMB
Cooperativa de Educação e Reabilitação de 
Crianças Inadaptadas da Moita e Barreiro

FPDD
Federação Portuguesa de Desporto para
Deficientes

FUNDAÇÃO PT

FUNDAÇÃO VODAFONE PORTUGAL

INOV
INESC INOVAÇÃO - Instituto de Novas
Tecnologias

SNRIPD
Secretariado Nacional para a Reabilitação e 
Integração das Pessoas com Deficiência

UMIC
Unidade de Missão, Inovação e Conhecimento
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EXPOSITORES
PAVILHÃO

11

ASSOCIAÇÕES
CNOD
Confederação Nacional dos
Organismos de Deficientes
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE PORTADORES DE
TRISSOMIA 21
ADFA
Associação dos Deficientes das 
Forças Armadas 
ANA
Associação Nacional de Afásicos 
APPDA
Apoio às Pessoas com Autismo e 
suas Famílias 
SPEM
Sociedade portuguesa de Esclerose 
Múltipla 

EMPRESAS
SHORTES PORTUGAL
Produtos Ortopédicos 
TIFLOTECNIA
Informática e Acessibilidade 
Centro Ortopédico do Montijo, Lda.
ESCADAFÁCIL
Elevadores de escada e
equipamentos especiais 
CONSÓRCIO E-QUAL
Empresas Idoc e Tempea
ELECTROSERTEC
Electrónica e Serviços
Técnicos, Lda.
TECNIORTO
LOJA DO AVÔ

ACAPO
Associação dos Cegos e Amblíopes 
CEDEMA
ASSOCIAÇÃO DE PAIS E
AMIGOS DO DEFICIENTE 
MENTAL ADULTO
ASSOCIAÇÃO SPINA BÍFIDA E 
HIDROCEFALIA DE PORTUGAL 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE TERAPEUTAS
OCUPACIONAIS 
ALGIP
Associação de Intérpretes de Língua 
Gestual Portuguesa

PARCEIROS COM STAND
CMM
SNRIPD
UMIC
INOV
FPDD 
FUNDAÇÃO PT 
FUNDAÇÃO VODAFONE 
CERCIMB 
RUMO

QUOVIS
Manuel Feijão
MOBILITEC
Material Ortopédico e Hospitalar
EXPANDER
Shortes Portugal
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EXPOSITORES
PAVILHÃO

13
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TEMAS DA TERTÚLIA
Formação: Como, quando e porquê.
Tecnologias de apoio.
Inclusão – o estado da arte.
Acessibilidades: físicas e mentais

ABERTURA
Pianista cego, Jorge Gonçalves. – ACAPO *
Reportagem da SIC, filme do Victor, seguido 
de comentário explicativo, que irá servir de 
mote para se dar início à tertúlia. 

15 16

PROGRAMA TERTÚLIAS

5ª FEIRA  7 ABRIL
EMPREGABILIDADE 

MODERADOR
Rodrigo Guedes de Carvalho

ORADORES
Projecto: Dr. Augusto Sousa (RUMO)
Política: Dr.ª Odete Santos *
Cultural: Par de actores da CRINABEL *
Empresas: Dr. Carlos Vasconcellos Cruz (Por-
tugal Telecom)

CONVIDADOS VIP
Dr.ª Maria Helena Alves (IEFP)
Dr.ª Cristina Louro (SNRIPD) *
Dr. Luís Capucha (Investigador do ISCTE)
Maria João Morgado (Atleta Paralímpica da 
Natação)
Henrique Cayatte (Centro Português de De-
sign)
Dr. João Martins (JUMBO de Faro – Grupo 
Auchan)
Gil (CRINABEL) *
Alguém da CM Moita *

*a confirmar
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PROGRAMA TERTÚLIAS

6ª FEIRA  8 ABRIL
CIDADANIA

PELA EDUCAÇÃO 

TEMAS
Educação para a cidadania
Inclusão: como, quando e porquê
Tecnologias de apoio
Formação de educadores

ABERTURA
Grupo de folclore da CERCIMB
Filme sobre Tele-aula, seguido de comentário 
explicativo, que irá servir de mote para se dar 
início à tertúlia. 

MODERADOR
José Alberto Carvalho *

ORADORES
Projecto: Dr.ª Mercês (CERCIMB)
Política: Prof. Roberto Carneiro
Cultural: Inês Pedrosa *
Dr.ª Filomena Pereira (Min. Educação) 

CONVIDADOS VIP
Eng. Correia (ACAPO)
João Alberto (APS - Associação Portuguesa de 
Surdos)
Dr.ª Margarida Nunes da Ponte (CPCCG -
Centro de Paralisia Cerebral C. Gulbenkian)
Dr. Humberto Santos (APD - Associação
Portuguesa de Deficientes)
Eng.º Luís Azevedo (Instituo Superior Técnico 
– ESE) *
Dr. Pedro Mourato (FMH - Faculdade de
Motricidade Humana) ou Drª Paula Lebre 
(Assessora da C.M. Almada e Assistente na 
FMH) *
Arq.ª Isabel Cottinelli (APPDA - Associação 
Portuguesa de Protecção aos Deficientes 
Autistas)
Nuno Quaresma e artista (AFID – Associação 
nacional de Famílias para a Integração da 
pessoa com Deficiência)

*a confirmar
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5ª FEIRA
7 ABRIL

10h
BOCCIA
Associação
Portuguesa de
Paralisia Cerebral
NR Sul

14h
Intervalo

15h
A preencher

17h
Slalom

19 h
A preencher

6ª FEIRA
8 ABRIL

10h
REMO INDOOR
Federação
Portuguesa de Remo

14h
Intervalo

15h
A preencher

17h
Voleibol Sentado

19 h
A preencher

SÁBADO
9 ABRIL

10h
GOALBALL
GD Murtalense e
GD Alcoitão

14h
Intervalo

15h
TÉNIS DE MESA
Individuais
APD Lisboa
Murtalense

18 h
A preencher

DOMINGO
10 ABRIL

10h
VELA
Clube Náutico Boa 
Esperança

14h
Intervalo

15h
BASQUETEBOL em
cadeira de rodas
APD Lisboa

18 h
A preencher

19

PROGRAMA
DESPORTIVO
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5ª FEIRA
7 ABRIL

21 h
Marionetas
CERCIMB

Capoeira
CEDEMA

6ª FEIRA
8 ABRIL

21 h
Teatro
CERCIMB

SÁBADO
9 ABRIL

18 h
Teatro
APPACDM de
Setúbal

21 h
Dança
APPACDM de
Setúbal

DOMINGO
10 ABRIL

18 h
Apresentação
Dramatizada
CERCIMB

Teatro
CERCIMB

21 h
Poesia
para “fechar” a Feira 
com serenidade
Associação Portugue-
sa de Surdos (APS)*

21

PROGRAMA
ANIMAÇÃO

22

AUDITÓRIO

Serão lidos poemas por 
figuras conhecidas e os 
mesmos poemas serão 
ditos em Língua Gestual 
Portuguesa por dois “decla-
madores” surdos

*Ou será antes “encostar 
a porta”, já que queremos 
que a II seja daqui por dois 
anos?
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FEIRA DAS
PROFISSÕES

A primeira feira das capacidades cujo tema 
será a acessibilidade e as ajudas técnicas/tec-
nológicas de apoio a cidadãos com deficiên-
cia. Será uma feira com uma vertente social 
muito acentuada, com seminários,workshops, 
participação de atletas para-olímpicos, figuras 
públicas e instituições públicas de relevância.
A ideia subjacente é a de que não se deve pen-
sar no que não se consegue fazer, mas antes 
no que se é capaz de superar.A primeira feira 
das capacidades cujo tema será a acessibilida-

de e as ajudas técnicas/tecnológicas de apoio 
a cidadãos com deficiência. Será uma feira 
com uma vertente social muito acentuada, com 
seminários,workshops, participação de atletas 
para-olímpicos, figuras públicas e instituições 
públicas de relevância.
A ideia subjacente é a de que não se deve pen-
sar no que não se consegue fazer, mas antes 
no que se é capaz de superar. 
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